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Por-cada linha •••• J.,. ' ••••• ',' .'." ,40 reis,
Os annuncios do commercio, e industria, teem re-

duccão convencional.' [
-'

Ánnuncios permanentes , por ajuste particular' ex-:
tremamente vantajoso ..
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:�T'I'da â cuneapoudencia deve ser dirigidá ao' pro-
pvietario. .
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: :g�e ao 'militar' servindo 'um paiz, ,._--. ?O correpte mez, pelas 7 horas da

pôr q1�is g�f\d.� qu� 's�1:�'�, s.qa. po: I :.;<"
.

E C H' O S fi' �Q��� ���j���l dâ�e:�:s��â'a��,caasiçâohierarchica, deve-lhe Ror'ab� ,/,;;, " ,.,
.' reuniâoque' estava annunciáda pa

r , ,r", ) .

.solutó sêrvedada a.suainrerferert- /,
.

i r.a o dia 29 de dezembro findo,
'Nenhu'm paiz �na Europa" tão' co':

: 'i:,ià',polii�c·a:.' "

",:
r..

'
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_ :, "

' .. ,f,' "13iillh:l' fel"rea do Sid 'para a fundaçãodà , ¡'unta: loca! de

::rriezinh0' corno " nos's@ em ár�� e .

Será um pessimismo; d'accôrdo. . A�' f' 'e' t·ld'.'as 'l"'ml')'ranca� e "'�'u ' Tavira. 'i .

"
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iRep.aesentaçao-densidade de população, ex,çepcio.; uP.:edimo.s veniavae-jomal Or Se, '

va�el de,:,ci!c.açao do sr. dr. Matheu,s e , I� ,

',) '-

••

nando taívez a Sui ssa, tão cretino culo para a transcripção 'da se- Teixeira' ct,'Azevedo, Illustre pi'esl' Interpretando um-a das-mais jus-
.'

bli
.. " , derue da-enmara dos deputados a tas voatadesda classe maritima da

'nó seu
'

trafeao 'commercial - tão guinte carra pu uca: no seu nume-
1b ", "J' "

,

r, quem e, sotavento .da provincia 4e- nossa .provincia, reso �eu a m,esaatrazado na sua industria e lavou- ro' de 25 dp' co�renk: �;. , c •
.. ver em grande' parte, os¡,1¡raQa::!;H)S do,' CompromIsso (.Mafltlmo d O,·

ra, tão copista e ,medioqe ri·a sua ' . I ,-, et.. qu.e se hão feiro par,a.o complemen-, lhão representar a Sua Magestade,
evolução ment,al,: mas ,{\f.ld�efioreça"

.

,« S�'. i:�daçtoi' "do. ;( 'se'c.úIQ». - N4:o 1:0, da linha ferrea do sul até Villa em 'nome ole todas as-classes SQ-

apodreça e cormmpa a' sua athmos- sei. qUIJ mal Ike fiz pf1..ra me atlriintir' Real; não tern o ministro da" obras ciaes, parar que seja prohibida a

phéra sociologice o microbio poli-
a estapafur'dia idea da creaçõo de un'i publicas pôsro de parte.esse impor- pesca com vapores de ar-rastar,

, . " l ' centro poliiicó, em' 'coUáborr{cãó' com tante melhoramento .que felizrnen- 'systema que não só innutilisa as

ttca,','sem barre�ras d'especre algu- '", I "" ,.,. • te 'se .vae confirmando ern . fa�tos creações de peixe como sacrifica a

m�, aCf:�ssiv71:do sold¥�o. ao g'�/ outros,. dQis 'officiaf� 'd,o ,exerci!o. l?ní de indiscutivel valor. Ach<;lndo-sé numerosíssima elasse de pescado­
neral, do ,prqi�t,ario ao banqueiro. presença de tão �stranlto bOalQI QU so� em via de có.nclusão o HOÇQ, >�de re,s em . mero .. benefi,cio de dois ou

AssombJ.'o,\;a; ,triste e' deprimente, forçad(.). a decta1'f1r,' sem"receitl dé �er' Faro a- t>lhiío, sabemos',que t1IllitQ ,tres capitalistas.· .

d k' I h
'-

d d'esrnl'ntül0.:-'·:, ",,' brevemente edevido a,os' ex£orço:;;de . E' } josto que todas " as "classes
. e oaIxa e àvár compte ens'ao os

, '_' " "[i" ," f' aqudle prestigioso .deputado 'P.tilo s.ociaes),em ,�erM, as dasse:>, ma_ri�direitos \de 1�¿m1e'�lls; liVres, é ês'tal 1.°. Que ,aclo ne.nh,um dá minha v.,'t,· bAlgarve; se vae o rIr cpncurso pa- timas, por SL ou por suas assocla-,
·here.dita�ia e 'ca�aNalesca .o�jeilt,a:� da auctorisa, sl'ja .a ·quEm (1r, a s,up- ra a adjudica.ção do lanço do carni· ções, as camaras mLmicipaes, as

ção ,de que fazemos mostra univer pór que ell· embarcasse em.
-

avenlUr'M nho de ferro de' Olhão á Fuzeta, juntas de 'parochia e as commis­

sal, tão possuf¡dlos do papel-que como as qlte'podem ded'!l.zii·-s? dos pro�
incluindo as estações: sões da l..iga Navàl f:ortaleçam essa

, ',. Até junhQ deve tambein ser p'os represeJiltação cam as suas assi-
nem sequer 'diVisamos 'um sorrii" jecto§ �e que �e lá? alvo 1�o,.selt jor� ta a concurs;) a adjudicação do gnaturas. de modo a que .melhor
de desdenhosa generosidade, mei- 'rial; e.que.,: p!l1'tauto, nein ,cum'dois, la:1ço até Tavira, comprehendepdo s-e possa, attender essa tão j\)sta
go quasi, com qu� fóra dQ paiz nem com um, nem com nef¡¡hum'_ly(fi. a ponte. Esta cidade fica com urn.a representação em favor da nume­

nos acolhem �:�. fa:ustuosas e poli- cial, eu fiz olr'tenúi lazer polliica de estação na propriedade do sr. Jo�'é rosissima class,e piscatoria da pro
tica-s demonstrações d'esta mono, espeiJz,'e. aLguma:

'.' Francisco Travassos Neyes, ;;jO Ca, viRcia ..

racol, e, um apeadeiro nos traze� Louvores merece a mesa do Com-
mani.a r'omaqesca. 2.° Que, dissidenti! do partido re- da egreja da Ordem Terceira ,de promiss0 Maritimo d'Olhão que
,

Emre-IÍ111ros�' B:aldeia luza, essa' generadàr, cO'tlforrfí.e expt£quei no 'par'� Nos-sa Stmhüra do Carmo.. por si tomou a itliciativa (:).'essa
p.erfeita a:namor.ph� intellectual ín-

lamento,. es,tou 'e te,nho ,estado «sem� .,:,"" ,
, representação, tão j Ilsta· como pre·

digena att,inge o grute!l�o 'd',operet: pr;@»,."de�de· a mil!k«(sepd�ação pa�',�
( , ."- Taluda cisa. ,3

ta comica.; @ p'álpando,se-fneJ.bem tidaría, coritpletamerite isolado .. "

'CoÍlbe est'e armo·olí imp'rensá' á'l� 2___
.

"""" 4'

ri nenhum p'éso'especific% pren�
. gania ()':prazer de vêr ba'l/tar 'n1uIh .N.o proximo numero:

.

"
". 8." Que a minhœsiluação,'!¡ia'pro- dós seus mais respeltaveis C'ama6i- ,. "

�ado mMde, d'tim valôr fiéiicio? 'fi ., " 1";;( ,f '" '
.

,., Um trechó inéd.itp d.a
. ., . xvna, campanha. parlarp.ent(1.r,· �e das esse's àn'ceados cento 'e' cinco;

opacacidade ..
de vieJl�. insiqios,a,. é " - , !.'J ,.",",�, I '

".
,

; " •.• r'

d
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-
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",'-,ll.LO U,O A f...S, M A."'lA, VI lU,' n\' :",\."touavià Taro não v,á, c.alár no ani- (}m9lda�á.prepi�,al'fien�� á q¥.,e (ive nQ e,�ta f?,�Jt::>i¡ ,e··r.e�s .qo'e' to.eos-os. il �- l:\ill\ nUl)"
anno,q.ue está. a 'findar,¿mautelld().m13 anno:;:, p�las proxlmlda-d�s do Na'-

mc¡ publicó, unià' ou outra phrase; !�l" ?rig�na contos espaventosos de
• - .. � -, emriolfposiçi"o Qôerta e;cliirá,' £' 1') fortuna' e sonhos all ados de felici·um ou outro argúm'ento sobre 'os di- . , , .. '. ,- \. �. "" r

rigentes dos '¡:l�stinos pa!rioS.
-

-. 'Com¡/rjhe,llder/i'sp,riwawei:�fe,"f1r,¡r�- dad;é. A esst' 'nosso distincto cuna·
. ,.

d
. r�da é presádõ� amig'o, que é ao: Embora se .législem, aj',inanidade, (fJ.'Otor, a necessidade .qu� tenho: .de la,,, • '

, mesmo tem'po om rico propriétatio
publica posterga e ,condemna tQ.

'

zer .de�àpiJtl.r'e?eT"ó;��pl�;av.el·effeÚo em dé', Africa, enviamos: um 'cordeal 'No dià 22 de" dezembro ulti

das as i:nàis elementares d'isposí� mim prôrtuitdo 'p�ta 'local qUi/ hO;l t�m abt�â) cíe phâben's." mo tomou posse do seu logar de
;; d' ;¡

"

"
._ .', ,... :.' .' .'.

'. > ,�I" delegado do �'p!'ocurador' regío na

'ço,'es e satriuade, 'instt'ucç�o, aper,- me dedicou', 'e por.·issl'J .lhe pec.o a pu'
*

, , :'_¡' '.' <
comarca de Olhão, para que foi

feiçoamen�o: "�limentação, coope- blicaç.ão (t�sta carÍf.i'; -'� ; ';''Os' cinco mühões de pesetas que ultimamente ·nomeado, o .nosso

ração, utilit�rja � r:�.ql, todos.e.ste.s p' I'· ;',J"; Ç¡'d i' '\, .' 'constl'tLiI'ra'n1 '0 prilneiroprem¡'o da presado' amigo dr. José ;'Ribeiro
" ,

.

eran. Il o. J �,�¡CUto. e organzsadot
,e mais factor.es que ,constituem a" ," '..' 'I '

'

lbtêria hépanhola pertenter1tm ao Castanho. A este acto assistiram,
vida do homem livre e feJi:z, mas ¡

mesmo'em. ernbr.y.ão�' de. um�.·cell�ro po-
.

bil!íeie' n�P 28.038 vendido em PQI- alem do aigno juiz dr'," Arnaldo
- "lítiéo·milltàr; nãr/pblba tnante;'-ie em ma,'d'e' Mallórca e'a·15erro- em sbcie- Liz Teixeira que deu a pos!!e e dos

:P�? là.nça ¡::.o� ,pr,inclpi�(,?lguin' ·ao. SIlenCio p seu-At.l.".�,v·éi�: '124: 12-:9Ó2.
'

dade n'uma fabrica entre, 180 em- officiaes de justiça, os srs. dr. Joa·
ostraCIsmo, 'uma' divisa em politica' '\:. '. , t

d'" O a" . _

A
. .

P I L I d. '
.. ' " ,

.

.�' ,. ,-SebaSliao B{ú:a�h,�;» c,,

.,

,."
. prega os' e operarIos. 2. p'remIO, qUim pOlmarIO a ermq ,ea" r.

.mestr;lo· qu.e l-pe se,ja nublosil, 0].1, trt!s' milhões de pesetas, pertence-' Alfredo Narciso Marçal Martins

'-incompré'herlsiv..eI:,·.1 \,) t.).,j', L' I d
.

" {aniao'n.o'I1:-3gS·vendido ern Bar.-' Portugal, dr. João Lucio Pousão
"I:

. egl��, {) ,.:como (!Stª, Q mgresso " ,

S ME' um It'aVi" ;, d'fi" cerboa ',' 'O 3,,0 premio, dois milh6'es, Pereira, Antonio dos .' antos en, a sma:, sem a mo I' can- do.,�mihtaT � no p'arlamentar'isœio'te d'um estudo: com'p"anheiro 'p'ro'
I
I'

, de pe'S'etás:;' ao n:o 2 861 f e foi'vep- dónça, ,padre Lui;;;; �anoel VIeira
•

A •
nada d'uma c,orre,ccão·'mais'levan· dido: em Malaga; o 4.° premio, urn \

e ,Feleciano Já_sé Allies.
gresslvo, e,·gul! vem .do alvorescêr I tad"a '�'·�,d.·,.i,g··na',�' d>u'm� co"

'. '" milhão 'de' pesetas,' ao h.' 6.246 foi -, ".' _
_ . .

..:. -' .'. ' _ . ,a �sç,.lencla ,dos dias ltberaes aos de hOle, com profession!l,l m�tic 'I
" J vendidó' em' Gerá;: o 5.°' premio, Assignalt;;raS para tr¡dos os jorna.es

a re"ordaç'a-o' a"p' "nas do sufl"rag'¡ó/'a' 1
: - .'. u osa e re�pollsa- quinhenta.s' 'mil· pesetas, ab n.� e revislas 'estrangeíras--Acabamos•.,

.
" ve ¡que a J cal'ta' d' ,

� d'-' ,
.

. . .' �'" ,',. esse· Istlncto '24.305', '�vendido em Salamanca. de, receb'er da conheci�a e acredi-
.cacete ferrad'él, ,mconscietlte, gros', � -o�c!ar gen'eràt,':due)irizand� a sua 'Quaiú�!I 'f¿lizes! tada livraria Mesquita Pimentel.
seira n'uma expans'a�o; bru�tal de'

' '.'J o' �, '(' .) 1"(.. , • '-' r'D'. t
• .

.

á d D" P ·d' 'd d•
c d 't I sita rila e . e ro" na CI a e

..sahida de Ct,l¡:ro , 1°11'1 u..cJ..�, C�IV0: ,par �e!1tar 'qU!!, . ,: 'Ji'h-e:lÍlI:'ó do' Pbrt6; <) n.' do seu -S¿Ie'tirn' bi
. .'

ega mente 1e, Jpepene êl'- aventurosa (l'. . I
,

"

'blide:r a.p�'ico 'çô'tresponden t'ê à ,:]aHa diása,impre,ns'apr0gnostico'U' .. _,' '1 "I . ''I ", ",v',�isita breverriente o s.lll ,do p- :llZ, L'

e _ridiculá
-

insipu,'1,çã<i .dS organis':a. . r qeiro, O q'Liall alinuncia 'que o refe
em phraS,e dramat,ica, ep1bar�ç���! - , em digre�sã(J ¡;lftistiça, .uma corp· rído esta'beleciríÍent'o tem' corres

h d
<dor' 'd'um. 'centro p'oiitico-militar. pa-nl1ia ·qe açtores dr�m.aticos da p1o'ndentes e's'�ecia:es, ,nas princioaesa marc a o actual gabinete, por- 'E' um�' c�nfi;s$ãb de-fé discip·]\.. ¡¡¡a'pi�al..·, de, que fa,zeIJI ,pa�te\ a t" ('

que um .0tl1,c,.i.al ,.gen,efal ,e, do, is ,ôi,I'J .

.

d' t h '

d'
., -actriz GeQrgina Pinto e os actores ci,dd,des d�' Eu'ropa' para satisfiZer

ffi·
n nar, orienta a na nIti a compr-e-. C 1 d S P M

com prompti,dã0 qllac$q)ler assigna.tros o Claes Jam pe.dir �s �uas re-
\

�

. '.;', ar�ps os antos e. ato OOlZ, "d' "fi I'
f, . h�lJg.:ap "do de",er,,,,��,,p0Fi�pmlllet01 todos ex-societarios dQ tl;teatro nor-

taras' e' j rnaes SCIentI cbs,' itte
ormas e orgamsar um novo par- - rarios. de modas, 'etc., que .lhe se�
tl'do POII·tl·col. ' despida de vellei.qades ,delsaiie'nciæ., mal. Esta troupe, de que fazem .

d d
,. .

, .' Jam epcommen a as.
,; ,

"
, ir I' i J :),¡r 11£"1[,; '-I {,II ""I" I parte mais de 15 figuras, anda Annun'cia tambem uma infinida-E o escn'pto na impren�a, e o· (' í. II" 1,1', I ,�;;r RO&ADObLElfÁO,1' , _âgor(l.,em digressão. pelo norte, fi-

, , de d'o,bras especi�tlmente sobre vla-
di1" se nas esqu'inas, foi bastante ' ,dfl a'Au?1 visitará en�ão as provin·, '.

d.

d' T gens, 'poesla, romance, etc.,' tu o

thêma pará .. q·ú,e a oppo,sl'ça-o es-

.

é'J' O'"'Â'� ·O{· ;':L' urJ� I O'
.. ., ,.P.(lS" aq;}¡le,FQ' do elO, começando com grande abatimento.

• I �, .'.1
...

r'., por :S,etl,lbal. "

.f,

frea -

f I O Boletim é remettido gratis, a�aS5e as maos contente, na ô,' •
"

'

J i .•• ' ,t 1 'J
_ J , ! ;"

.

,I ,

gança patusca d'um lance ganho. ,.ADVOG_ADO,� ',' -; ",:'J _ "
.. 11;1'11, :Naval ��...

r
..

e
...<J......

u
...i;�,..i...ta...r....""", _

, E: crença nossa ql,le sustenta-'
• CONSUTAS DAS(IO A'S 3', I Por ter:1 sidó inespe�adamente .. HEIÍ.£'¿�;-é-o jo.amdVI' . t" D d R

::
.

; chamado ,a Lis-boa um dos delega-mos _,com a provadq_ mesquinl�ez "",SCl'Jp o�ro' ::.,.I..),,ua. _o . OS'FIO, 47' do�"<i:o consellio departamental de alg:u:vi\� mais ba.oato e de
do poacQ<Lque sabemos"e podemos, ,> ,.f 0LH.AO i. _i'LlI.;I(h: .

; "Fâro.,lfoi ·trapsferida par;:a o dia 8 maior eir.culação,

, ,

'c

t!iJilfõs
, I

li'�ro em'p¡"e'pal'o dé "

',"',
M'� :�IXmlBA �'OME S

.

Poetas
'. )

MARTH'A ,E MAR lA
, • J. r:

Anda tão pr��� o nosse amor aquella.
Doce morena e deetcada amíga;
Qúe 'ao lembrar-me' de .vi lembro med/ella,
E nunca o meu affecto VOSi desliga. ),

�

f)
� 01;\1 I. '., "

_.

'

, .

A, symbolisacão do, ideal engaste ..

Das vossas ;Irllas, logra a me,�¡e dar-m'a

Imaginando, a abrir, n"uma'sÓ' traste,
Ulna violeta NU, outra' ite' Parma.

>

f
>"', 1 �I \

A I'oxa 'é .ella-inviolada 'e sancta

.T,o' a de Parma-recataM e pura. .

Ã jarra adondJ ess'ha�í� se levanta
.'

Qúe é o men cOI'açãfl se, me figura .• ,

�

; ,

, -
I·

Nem d'esligar-vos eu purl era; �mbora .

O p.retel\de5se .. A tua Jíoa,kman ,.

E' n'este amor, n'esta aliciada aurora

O qu� é �a aurora, a e,strella da (llanhã, •.

I, >

Nem" vos p'udera desunir. cije II vejo
Sempre intrevir, quail do um de nós'a ióvoea,
Pacificante eOlflO um longo beijo '

Qu� unisoo a tua bocea ã minha boeclL .••

Se n�s horas amargas e desertas
De felicidade, surge o seu carinho
COlllO um anjo lyrial d'azas a.bertas
A abrir hos; a applanaT-nos,o caminho,•.•

Se, a sua face, miudi�h,a, 'doente, , ":,

�ef).pcte guanto ao no.so amor assiste:
Somos felizes,' mostl'��se con1ént�
E vendo-nos soffl'el�' sente-se tI:iste. , •

-.'.

Por i�so a ti sempre a lembaança a allia
N'um grãcil par que �Iq me�s dpstinos é
O que as duds irmils ¡.\'!artba e Maria
Foram para Jezus de Nazàretb.

'NO ALGARVE,
I

J,

Não'conbecd é�t¿ pedaço dó 'ca­

becalho que'''éncima os' dLplmilas,
os'titulos, os ç10cumentds 6fficiaes

que os. reis c9Í1c�,�e�,?,�ão ¿O'nhe­
Ço;,sJ leItor? este �eJIhote;,este relno­

sitó, célebre 'rda h¡�totlal -celebre
pela '�.,u{l R.9.siç�o', celebre pelo seu,

elima, celébre pelo's seus productos,
celebre pela sua 'ind�stri?, "ce!ebte
pel\) As�is � 'celebre por ter sido o

berço do se� prj'méito Iyrico, João
de Deus? ' .) "

-

Pois ,,¿rn:' (l'ahi cammigo, bras­

âessus� b('as�dessousl bagage::'!1 dé pOil­
cp pesQ, of'olli,ar oem cheio de'ale­

gria, d'aqll�lIa aleg,ria;,�e outró�
annos VOIVld.o�, ,e partamos para a

provincia. ", '.
" '

,

.

. Deixa pór: _um l11e'z apenas este

cer¡tro populp'so' em que a vida; fb­
da de ostenfacão, faZ esquecer os

,
1 ' -,l'_ � j. •

luares sçr.çr;lOs�n�s �nOltes pr?vm·
cian.a�, este',�rana� reservatono de
anemias e de olheIras esfumadas a

carvão; ésté� :Ya byr\nlhos de arrua,
mentos mal cheirosos, prenhes de

espartilhos e de ¿agllões sujos, e

vamos respiraI' o ar' puro dos plai­
nos ainda v,erdes, �eguln.?O por esse
littoral fóra, pela -t1éira do oceano,
beijados da brisa ,que vem rio lar­

go e escu�an¡jo q'úm enlevo O ru­

morejar surdo e const.ant� ga vaga
que se desfaz nas praias. .,' .

Para traz, befl1 para traz, remi·

niscencias passadas,; fiquem aó lon­

ge saudad�'s que' emudeceram; a­

paguem se tristezas inuteis; venham
tregúas para as convulsões da vida

acciden�adaJ;,�m,paz esta e.spe�ie
de gravIdade:; Il)be(ente ao prImeiro
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&'!'l!! .·10 Sllteu le £isúoadiploma burocrático e este positivis mostrando o mar largo. Vês por
mo colhido em luctas ignoradas ; estibordo um monte pardacento?
um pouco de qualquer prepara?o No alto ha uma linha de fortifies­
chimico para as brancas que vie- cões comameias escuras e escala­
ram, como bandidos cobardes, as- vradas. Distingues? E' Castroma
saltar-nos ao despertar do ultimo ri!!l', antiga fortaleza mourisca, .d�
sonho de;Japaz; e sigamos Eor es or.!.g�m remotat onto

... estr��egl£9
se Algarve além, e soltitemos nos irnporrante, hoje montao ae rumas

mesmos valles,.onde tantas vezes e presidio ha pouco ainda. Possue
,e "�!'_j "•••�""� �,",' ,;� .

se gravaram às<'�p'iêg'àdas tie" c'&f're� 4as.�fm�mores salinas ¡d(f) r�lga:r;:\ie,',¡;f r ':¡\ilui-tO? �V!'1T}S m�ã()' cv,{O Il-e�fofri-t-�\ fy,opÇJ,u.urs�p�rtas do estabeleci�etíi! 'I) regente;' 1l s�CJ w'enc��lau PJOto,
rias rLliIjgps.a:s.,r �! �h .H�':' < /,¡ r ta;' S11a, ¡po.si:gã�,Je os t�rreq,�s,,¡¡laQ ,�s: �e�de àmu��1 �r¢£>.11\}�� ter�, �}Rà.�s�g<ffi:}o combo)tM��<gqlJl"M S��emp,�.nn.grfln;i;$eLH�ana.'s come-
Ali ap�if?r-�F" tt.¡l ,c �ay�e�}l ,�m,� ,}ê¡ .Re�c;I¡��gwos. que _a cercà:�, tor, ro� env01vla a classe academlca do ho�as de espera ao. apft¡�t\t�.s9�� I.;Q,��s",�:t,ilR�<cn,�f���Stj '�..,rpouve alguns

pedaço de pedra que as IOvefOlas nam-a InHospIta. Nao progride. Es psrz, faziam detestar os minutos ae es- Qlscursos.
.embranqueceram e que os ventos t�cionou ha seculos e. a;sim ficou Havia. dos estudantes a sinistra pera nas estações e o comboy? che- DIa 22

d_Q_ Qkl,tono cobr_(!m_:_.?g�.�a de_f,?,�has vivendo �as,,: s_1:l��--�t��.<!!�o.@��_.h�r,�l=: '''j-d�i-a Q��:llITI:¡;1_ Gat�J:Vfl-c€l� $�¡;¡tfm�, I" goo- a Fa�Q ��m.' cousa ct_e_-;-m_a19r.. 'Erà pêrtodee-ôrrze horas da m�-seccas, - grandes l�gnm�s. \c�11a...s !c�,s;::;-��ntltJellà p�rdl�a, coherta �e:. lI1Sub.mlssa_ �. r.:?�ld_e, �de?trUidora Dia Z I :. ç' ¡'r ll,¡ohã(�;IÍ,ª,hdo os estudantes; em maisdos r arnos ; mas na,o te detenhas, 'musgo" e.sperando. ainda em vao e altivæ, que na �e:muI�, que
� ', __",' devintetrens, se pozeram � carm-

meti velho: desvia '

o olhar-c-esse ver', surgi!" no' rhorisonte as lanças troca va todos e desfruía ludo. Hor- Manha brumosa dê. desembre a nho' de Tavíra., '4 ¡
, li

olhar hypocrita quê 'parece ''qtie't�r de 'l'1oste�¡¡inlmigas.. -. da "de e�troina.s e mariolões 'pa�a desabrochar de uma noite s'�m- ga- Fo�os esperal-os ao ramal ,darevelar uma banalidade. �ompass�- Teve uma hl.st.ona �on�a e bri-
quem a mgel1uldade. da: provmcia la�l}lUe' acaba de levar, cOlpS¡go as, Fuzeta. e encontrarnol-os na occa­

va-e deixa-a ficar dormindo á bel lhante, DIMS a civilisação moderna rezava o 'credo, depois de sabe';" a u.ltlmas"estrellas tremulas que ago sião em que 'um timo dos mais no­
ra do nada e ao _pé d'aquella cruz. poz de parte os arretes e deixoua historia ,p'�vorosa Jos seu� arrojos .ntsa�am no espaço. P!eparam,se vitos, quando sahia do tremem an-,Passemos de longe. A elia b�s- entregue aos vendavaes para Ir le, e das suas bravas aventuras. Quan- as trombetas da manha para o to- darnento cahiu e fracturou um per-eta-lhe uma saud�ç�o intima, muito var o progresso a out-ros p0l?-tos do uma alluv¡'�o d'essagente. d�li-- ,qu,e ��rorea.l da, a,lv?rada e este

na, tend� de .recolhera nossa car­
intima, em voz. baixa, q�asl em se- est�ateg�c?�, onde ° co¡:nn:erclo e berava excurssionar pe�� prOVinCia, sllencI� ;t�er:o que a}n3a"ha pou· ruaaern queficou na rectaguarda.gredo. E que. mnguern OIça esta pa-- a m9P§�r.la pode.riam },�f, ,H�p¡lan e.ra como se, uma, legião d� .guer- �? �ot:eJavà +Qa a�.fltdao· �;lOr�e" ¡ A' Murteir'a espéravam-�'o�, em.lavra aprendida n.o berço; que tildos)li1_a.ls y�,�t,aJo��p1.en!e. <ii' rilhas annunc:as�e a sua �Islra. de Ja: vae, a ,baLer �s az·as .nca' de_:ra-. mais de IO trens, a comomsao quemais tarde, nas mIl tnbulaçoes da V�s·a-vts d esse monse alc:�t1I:- terror: escondla-se-Ihes o povo, fe- delra despe;::iIda d, uma: oOl.te. Ve:ffi: se constituiu para recebe-los e mui­
vida,. :c.oqseg�e �inda que�r�r ten· do" tlO, �'ia�sente ;d? no) n,�o �:s Ghav�m,se.lhes, �s, po�ta�. E esta- rasgando o ceu os prlm�lr.os ralO� to povo. � _ma'rcha ,até .á cidadedenclas' pes3Imlsta�,' surglOdo no outra monta�ha oOJuda? P�rten,-� bel�clmento qll� se d�sculdas.se na d� Çlur�r� � �,a,!ravess"r �,�,rl,lns correu ª,�Imada, entre Vivas calo­
nosso espirito a.tedlado como uma ao no��o� vlsInhos aG�aluzes. �a pi:'ec,au�ão _

sõfttla o _l�fort-Unlo. de veem·s'� grupo_' n�mero_sos ae. ho -

rosos 'd?s estüdan'tes e ,povo, e lar-­
aurora de luz.

.

tem um castello �m r�Inas, a caIr se ver !nvadI9a. por ess�, guerrilha mens e .mulheres 'que vao fu-glOd� gàs'que's'fões ent�e e da ..se d�s' €:o�
Desculpa. este vago constrUir de de velho: e por al! aba!�o, pela en- destemida, eXIgindo, berrando, des- aos a-ç04!e,S'1,qa b-rtsa para o local

xelros _que parecla,estal' qua�l todaurn edificio' qq� t9�'�0.u, meu gen,- costa suave. alastra,se slOu.osamen- truindo. �r� como se ·uma praga d(! estaç�o. De, 9�ando em: quanclo represerdta_çla n'aquella viagem ale-
t:! companhe!ro ,de' VIagem. �unca té um arruamento d�. c�sanas_bran· passasse �IZI!Tlando tudo. De n:od,o um fog�ete a. estrIdular no :spaç,o" grc.· ,. .

. 'tentaste reumr··(j)s pedaços dlsp,er- cas; que vae, dar a Cidade, hespa� que· amalOr part,e da Pbpulaçao· a a-prop.osltado a despert�r a� almas Pouco antes da entrada na clda­
sos das tuas recordações infantis? nhola -i-- Ayan:onte. Me�¡5ul�a os cjüem cabia a �esvel:tura .d'aquella do�ntlas, "que, tal vez

\ al,nda se de- de a 'Tuna formou-se e poz:se, ern¡Eu nasci aqui 'e hoje qile' regre�. al!cerces n0 r�o. Sua umca Indus- visita, toda se. entnnchelrav� nas b�tam de A1levrose, por sobre o,s cortejo qué pereor,reu a cidade nG'
so, sin'to' c¡i, dentro. .. .

' tna,' a pesca, dmportante, fonte de caS-as, trancadas as portas, de_!'xan leitos da doe. Aves que abandona· meio de enthusias'ticus vivas••AE' que .aquell� m�ro �scala:V�à?O, rec�it�. '.,
.

do que a sei�a destruidor� afogas- ram os OI?hos, �ndam agora a

tu�,,: visitog primeiram�nte a a�-e aouelie tronco cnv&do de ImCla- Encol!ltra,se n ella, em tudo,"o se a sua' ancla de extermlOlO nos cr\]zar-se n_,uITJ. vOly?rpz medonho, thondade mIlitar, depOIS ,.0, prest-
es enegrecidas ?eix'aram.me abs(i)r- tom, arabe, desde �s b,akóes �r�- po,

ucos lám,piões das

,viellas o�'nos como,qu,
e

",a, annunclar�m uma, fe:, ! de.nte
da camara,' n�o !endo cum�,to n'uma n!vene doce' e boa. Se deados de ferro are ao perfil.lO:>l· cartazes das esqulOas. O brto da ta na agradavel, confusao dos seus

pnmentado o admlOistrador porp�desse 'mostrar-te 0, que estou nuante deis mulheres, VIvazes, ale-- academia estava então n� s�'a for: gorgeioi matutI'�OS':' ',;1,), i' "

'este se encontrar à.e luto .. Visitou
vendo agora.,. Quantas penpecI· gres, rUidosas, de olhos negros, ça ,de niusculos _e ,na'patifarla das pe s�blto, o sUva. agudo da'ma-I tambem os phi.larmonicos do'S 'J'(a­
as, quasi esquec,idas! como ÇlS sce- more�as ondulantes vagame[_1te n;te suas façanhas. Levados em conta ch1l1a, Ir�eqUleto e alegre cpmo man-aes que os espero.u ao Çalva�
nas emergem,iavultam, tomam cor- lancoltcas-typos degenerados d u' alguns traços mais carregados que nunca. Para �o comboy?: e p'0r�n

. rio e lhes offereceu um copo d'agua'po! comd me ¡,nvade� ,em tropel ma raça fo:te e gen�rosa que, e� a descrlpç,ão terrorista, d'este 'pe· tre a confu:ao da �uslca, vIvas e

/' e 'ós Limpinhos que os esperou á,
os mesmos riso:;; d'outro tempo! t?da a penInsula delxou,os vesti· quena quadro insplr�sse, a.acade- foguetes,; vetfl)-se �ahlr das car,

Praça 'da Constituição. Deram'-nosCerremos a pagina aberta, o 0- g¡,os accentuados da sua passagem. mia portugueza era Isto ha alguns ruagens ba,ndos de vultos negros, depois) a hon::-a da .sua v.isita a ess
lh,lr, el'lxuto. Voltemo-nos para o poente ago- annos passados. de�en:olando as suas

\ capas pr�.tas ta redaccão onde ;l-hes .foram disti"i,-
Agora vamos ver as vindimas q,�e ra. Ahi tens, a m?derna Villa Real Hoje, não. Vagarosa e pàchor- �omo .azas de phantasla que ,�s buidos algul1s nUq1e:ps do Heraldo

prinCIpIam com todo o seu cortejo de Santo Antomo da Arenll,�a. r:ntamente, como todas as evolu-
i Imp�lsl?�ass:m a esta encantado. a

e programmas cap!"lchosos do sa.
de canções populares de ry�hmos Conta apenas um ,seculo e eGlfi çoes, esse terr:p.eramento rebelde provincia. Sao os estudal'ltes.

I ráu.
'

-."suaves - melopeias cadenCiadas, COU'3 o marquez de Pombal. que reputava SIOlstramente a elas- Chegou a Tuna.
� '.' A' noite teVe 'logar o especracu-

poemetos son�ros que tántas vezes Não te parece .uma povoaçãe> en- sé aca�emica., metamorp?os'eou--se Na �ar� da est,aça,o, It,tteralmen: ! lo no. théatro' Tavirense 9ue .�e-mé' fizeram SClsmar e te fdZetll bo· cantada a surgIr das ondas, toda na mais del¡ca,�a conezIa, e 'apfl- te cl!ela,' esperava·os, alem da aC1_ correu com desusada anJmaçao,.
cejar a ti. vestida de branco? Abeira-se da morada cor:-ecça,o de que e susce· dem¡a .farense com o s�u estandar

,

tendo agradado sobretudo a. !!�ecNão importa. Tomei � encargo margem e até parece, espreit�,r-nos ptivd um� turba '.de gen.,te mo-: te, �l,U:to povo, dut.hondad.es CIVIS \ cução perfeita, e �rtis�iça d{illgu­de ser o teu cicerone e hel·de q1os: alegremente. Vamos: comprimen- ça. O estudant� dlplomatlzou·se. I e rnt\ltc.r�s e a Fhll�rmo01ca, do� I mas peça� da Tuna tao. mestrl.al­trar·te o paiz da alfarroba que tu ta-a, a saúda�a e pede-ihe a hos- Aquelle typo seJo, des�emperado e I <J':(a1JlQn qes" d� ravlr�, que a ch: mente regIda por um. slmpatl1lconão conheces e gue tem bellezas pitalidade, gue ella não saberá re· remendão do academlco d'0ut�as I �ada ?O �ombolo ex�cutou "a SUa I alumno do ConservatorIo, sr. Wen-
naturaes. cusar t'a. eras evolutiu-se n'essa figura mlU pnmelra peça que fOI .acomp_anha- ceslau Pinto� Tambem se destacoq
Principiemos' por aqui. Chegámos á boia. dinha,: anemic� e esquis!.ta que,ca- �a d'urna c�lorosa ,mamfestaçao aos

pela sua--..exec.uçã?_de yjoliryo,. tendo, ,
Saltemos para aquelle botesito; �actert�a.a lTI?clda�e e�tudlosa d ho- ...stud!mtes" e,cenVindos. .'

o
chamadas esp�claes, o nove� aca-

e vamos almoçar. Je. As caç,.ellel.ras teem �gora extra- Estes, q,ue erafD perto "de 6, demico MaUrICIO Costa q�e fOI tam-Este vaporsíto de rodas que vae

Depois, logo, irei mostrar te as vagancias d_e córte, e p corpo eX,tra; sendo qua,�I to"dos �execut�ntes .da bem quem recitoLl uns hndo,s ver-cortando a superficie lisa do Gua-
1

-

largo. extenor hdiana é o Gomes n.O tantos. suas fabricas, coisa uni.ca digna .da vagan�ias d� postpra; ha po al?a� tuna, rer:nlram,�e no, '" 'm sos de Henrique Trjnd�de C:o�l æ

Dize adeus áquelte penhasco ne- tua attençã,) de �urioso, d;, tOU1'lste para as bottnha,s, �e . pqllTnent.o _e
• d� estaça0, segUindo depC'lls qo.so QuelP escreve est�s I�nbas tInha

. .

e de "eporter;} a nOite, n .um rr;e- capa ,remendada nao e bem VIsta ¡ d �lTIa marcha, Cjl,le, eJcec4�a vam� Os ,J1eus 4mOi;es como ij- �elhorgro que parec,e cres�er SIOistramen- don.ho b,arracao. gue se a vista d a,- aos olnos da camar,.ad(lgem q�,le s.e : p.�� a a Ccl,sa da Sau,�e, gu.e obse
obra de Trindade Coelho. Ja mu..te nas brumas da nOite; dize adel�s

, " lb f 1 c dlda pe T3
á velha Mertola-duende do 'gr<1ni" qui, pàssarás duas horas �eante preza .. Antig��e_nte ¡a, aCadem!,a qUlb,:a�e�te . �s. o e

_ r� d,ámo� de op¡niã�: o filho' rten�l-da@xhibiçãodemulheresseml-nuas.instltUlaasso.claçoes SIe,cretas � d.l, i�� sc:u.:s,proprtet,anos., srs. dI:. VI
a'

ri¡ue 'e obra supenor. O seu, dIS-to debrucado das carpas da mono
_ � H 1 I I C t s Em t da' '];

btanha " s�nta·te aqui á ré); e espe- gue o Dallot transformou em fonte vulgava ideias avan�aaas: ._ �¡e �l__IO qg eZ,.e. or � .

,L" ", \ el '1' curso de apresentaçã,o, e.m or:a,de re-:eita. pede feriados e ��z reVlS�aslph,as h�ha dI) ��:J�.�to fo[ am os �stl1 ,an feito Q'aquella toáda ch()r,a�mguel-remos gue a mei3; tinta que se es·

(Continua) LOIUÓ TAVARES. litter arias. Quando peregnn,a pela " te; en�huslastlcaIT?-e�te acc1amados,
. ra que o Affon�o _I:?l2es .Yuma .e obate n� oriente empallideça a es-

provincia desfaz.se em sornssos e nao so pela multldao d� povo que: Fausto Guedes IniCIaram effi COlm-trella d' alva.
'

candura, prodig!}lisa madrigaes 'ex os seguia, como p,or ?J,uHas dam�s : bra e ordinariamente é só apreciadaSão 4 horas. D�ntro em pouco A NTO N IO DE MELLO celsos ás meninas, tem reverencias que. se postav�m ás, ¡aoellas e quoe : e cOflS'entida nas espheras-demasla�,avistar.emos..
o pomarão, pequena

para todos o,s c?apeus altos, esten· ,

lhe Jogavam �orest a passagem, a I. do' artisticas, soube agra�ar .e fOl,pov.oação de, min'eiros, na ,margem SOLICITADOR de a c.ara aos pes do pr�melr? ml)r·1 que ell�sgratamen.ecorrespOi:].dla.ma � applauc\ido. Flores! o preSidente da.esquerda do rio. Assenta na encos-

FARO tal que appareça e da v�vas as gen. �om vivas as d�rpas, povo e ac I' 1 una agradol1 mUlto n05-, s�us p�_ta d'um rochedo. Pomarão é, o pon-
_----¡¡¡¡¡¡¡;;.-,-----;¡¡¡¡;¡;;;;¡¡¡¡ tilissima� damas de todas �s par- dem!é! �e Far�. ."

_' peis de 'eomico para que ,ffi?strato de émbarque para ó mineral de
Foi devolvido ao respectivo mi- tes.' O _-povo faz·Jhe recepcoes en- DepOIS do almoço.,_a, 'ru1?CJ p,e;s decid-ida_'vocação e poz a, platea emicobre qUe sae das minas de S. D�-

nistt.rio, com informação, um offi t:-;u'siasllca,s e, festlv,as, delta¡togy,e· correu a Cidade, fazenda divers
canst-ante ,.gar;galhada cant'ando aomingos., para o� t;nçrcados. e�tr�n

cio da administração geral das al- tes e bóta IU1;ninarias em sua" hon· visitas.
cançoneta O Francisquinho..geiros. Ao- sul corre uma nbelra

fandegas. relativo aos reparos de ra-, dá,lhe vivas e joga:-lhe ft9r�s., _

A famili�. B�val' e' uma CômmlS- N'um intervallo foi 5tis�ribUlda a.
gue no� se�ara d� �e.sp·anha: de

que car�ce a ponte 'D. cA.met�·a, Quando na meza das 9,ospedanas sao dos mal.s dlstlI1Ctos cavalheiros
seguinte poesia d:um l).,�SO collega"abi para baiXO, ate a foz, toda a

A alguma sop�I'r'a gal'ata,provoca_.a,'9, d' aguella" çl�ade brlI1dou os ..com _..

d 'h h I em Villa Real de Santo ntomo� -

I
�

hmargem esquer a, e espa,n ?a. estudante mais brejeiro um ,'pe,que� algu�a�. taça� de c arnpc;-gne 9ueJOT U N 0_Nem valerá a pena olhal'. E triste á qua: um vendaval causou gran-
ni¡;¡o, dito de espirito, serr¡pre hade 'I provot�ram slOceras e. eloquen.1ies

_I:: apresenta apenas u.r�a lin,ha. d:e des avarias.
haver um mais velh� que sussure, saudaçoes. N;> theatro Lethes h()u, Rainha 'lliocidade era a rainha _

.

penhascos avermelhados'. A,..�lr�l' _.....--

sollicitundp silencio. . não �á des- ve uma sessao, solemee em hOfl.ra lIIais bon-ita e feliz qUe se s:�i-a.
ta e a tres milhas do Pomarao, no REGULAMENTO DO IMPOSTO

pretegiar-se o brio da aca.den_:lia: I da Tuna e a Academia, de ,Faro diS' Prazer, filho do Gozo e da Orgiaabaixo, verás Alcoutim, villa insi-. DO SELLO
Parque o brio da academia e3ta trI�U1U um boda. a I 00 pob�es para _o fidalgjl melb�r que a c�rte tinha,

gnific��te, �onoton� e trist�: n�o , A «Bibliotheca Popular. de Le, hoje na sua' distincção de

ma-¡ asslgn�lar altrulstam�nte tao ama·
tem v.lda, nao tem commercIO, na? gislacão», com séd� na rU,a de S. neiras e na esmerada correcção do vel V1SI�l!.-,Osr. arceblspo-l;>ISpo D. Não se pode, rapazes, d(�str�vér,
tem nada. Depois surgirão aldeias

Mamede, I II, (ao Larg� do Cal seu' porte. O acaderhico d'hoje é! Antonto Menaes B �ll,?, recebeu os O enthu&tasmo, a lesta, a alacridade

Pequenas, agrupaf1!entos de casas
b d d lTIU'lto b�m creado. ' '. estudantes no seu 'Paço ofter::cen, - [)o dia em que Il rainh", �Iocidade

'b 1
...

ificantes re das) Lisboa, aca a e e Itar este
--

lid' I' 'Ás nupcias cpntrahii¡ co,m D. Prazeo.pO res, ogareJos ll1Slgn. ,- nov� regulamento; é a unica edi, Haja em vista o componamento
'.

do-j'1e um copo agua e app �u'.cortadós no horisoríte, :'rielo velados cão que contém todos os mappas exemplar do� estudantes �o. lyceu I dmqo alguns .treç-bJS de musica
na neb;:ina d'estas paragens no ou·

é modelos que do mesmo faze;!l de Lisboa que ha dl.as 'vlsnara,m ! executados pela Tuna, a seu pe-
tono, e beijOados pelas ondinas do ,

d' I dido'parte,. sendo o seu custo zoo reIS o Algarve e entre nos elxaram os

'I'
. , (Nos loucos nove mel(es quo seguiramGuadiana.

franco de porto. ,
mais gratas' e saudosas recorda-

, A' nOite teve logar o sara� no
Ao venturosO dja do noivado.Não te detenhas; tudo isto é po- _,.. -- _ , I theatro ,Lettes que correu a::lma·

bre e humilde. çoes.
"* ,dissimo. O theatro, que é já sum·, Mas passado esse tempo aCjlnteciaEspera um instante. . . M f R G� O O O [ G t N ER O S A Iuna Academica do lyceu de I ptu{>.so de seu,' oftere�ia ur� aspe-' O t,,1 multiplicae-vos, do Senhoi',Ahi o tens, o velho sol que sur·

DIA 28 DE DEZEMBRO Lisboa, partiu dã cal'ital ,pelas 41 eta deslumbrante, devl.do espeCial, E veio ao mundo o fmcto d'csse arnÔr.
ge, espreitando nos detraz d'aquel-

740 14 litros horas da' tarde de z"o de detem-, mente a um dos p�lmelros ,gostos ' '
_ .

le serro eiricado de estevas. Trigo _.....

500» }) bra e chegou a F.lro pefas 6 horqs \ anis;i¿?�da proymcla, o sr. ,�elfla, Era o primoiro tuna que nascia.
Outro instante Vês uma lin- Centeio, '

d ma hã do dl& ZI tendo decor- gue fOI Ine1cedlvel na orna.nenta-,

d' areia formando cotovello Cevada......... 3:10» I) an,
. .

I
_ 'chosa do theatro Alémgua e, ,

M' h 4 o 20 » rido a viagem apenas com o ,IOCI- çao capn
,

.

.em prolongamento da Rocha, � que 11.0 ' . . 8�o» I) dente nota vel de Pinhal Novo dnde de varIas peças de musica prtmo-
. .. .

se esgueira para a' direita? Ahi tens Fava.. . .••.... ,

o rO rietario do restaurant, des- I rosamente executadas pela Tuo?, Esta VISIta del�ou e_m �avlra° rio que se abre, que se paten Aveia. . . .. . . . . . . 400» » co�h!cedor ainda da evolUçãO'l"ór-1 execu;ão que fez �erecer devldo.s I saudo.sas r�cordaçoe�, nao so pela
teia ern toda a sua lagura. Lá es Feijão.....•..... I.¡jJ 100 18 II

·que passou a classe :aoademk�q applausos á IpessD� do seu hablll manel.ra• .bIzarra e dIgna.
.com que

tá 'a· ''Báfra, esêantaTâéfa ao sul,' Grão de bico. ,', . • 950»'''»

A SUA VISITA AO
�

ALGARVE

,.

Nem jãm�is n'este mu,nd; se hão sonhado.
.

as delci'tes d'amor qUA se fruiram

J , •

Alexis de Uretcbet.



os estudantes nos trataram como

pelas horas de enthusiasmo e ale­
gria que nos proporcionaram.

Dia 22

Teve logar n'este dia a matineé
em Olhão, realisada no theatro
barraca actualmente ali construida
e que o seu proprietaric, o feste­
jado actor Domingos, tão gentil­
mente cedeu aos rapazes. A con­

correncia era selecta e applaudiu
os interpretes acalaradamente. Fin­
da a matinee retiraram-se os estu­

dantes para Faro. tendo logar n'es­
sa noite, no Lethes outra recita em

. que novamente os tunos conqUis­
taram fartos applausos:

No dia 24

teve logar no theatro I.O dt­
-zembro, em Faro, uma matinée em
honra da tuna offerecida pelo Gru­
po Uniso. A tuna foi comprimen­
tada pelo governador civil e ad­
ministrador do concelho.
Foi, na realidade, commovente,

a despedida dos rapazes e os vivas

g_ue então se levantaram já pare
clam arrefecidos por lagrimas de
saudade que se podiam enxugar
no rosto de alguns académicos. Na
gare foram levantados muitos vi
vas aos estudantes e ao povo do
Algarve, sendo todos muitos cor

respondidos. .J ¡

Alguns minutos d'enthusiasmo e

o silvo da locornotiva marcava si­
nistramente á hora de parrida, .le­
vando os a vibrar nas cordas dou­
radas dos seus bandolins, talvez
que as eternas despedidas a esta

provincia de sonhos. '.

*-

Temos pena (,lue aaacanhadas
dimensões do nosso semanario nos
obrigassem a abreviar estas notas
feitas sobre o joelho, e que ape:
nas �esumem uma multo ligeira
apreciação sobre a "visita dos estu­
dantes que tão gra tas recordacões
D.OS deixaram. Sobretudo quere
riamos fallar do Jantar a que tive­
mos o prazer de assistir e tracar

algumas notas hqrrioristicas sobre
o humorístico conselheiropomme de
terre que nos deu honra de botar

esp�che em nossa homenagem_ Fi
cara para a outra vez.

. Na quinta feira recebemos o se­

guinte teJegramma:

Lisboa!! 25, ás 12, 22-Heral­
do, Tavira - Felecfto povo hospi­
taleiro-Presidente Tuna.

O Algarve agradece mais essa

prova de 'simDathia e faz votos

para que este'paiz de. lenda e de
.flores os impressionasse de manei­
ra a provocar-Ih,es uma nova visita.
'Um bravo aos siínpathicos ra­

pazes!

Mais. uma .vez vae ao. palç:o do
Theatro Tavii-ense o Grupo d'Ama
dores Dramatico$ d'esta cidade.'
A sua_ recita rea�isa se no proxi­

mo domIngo 4 de janeiro estando
já tomados alguns camar�tes. So
birão á scena as comedias em I

acto Ensa£o do Hamlet e No£vo de
Æcanhóes.·
--�-

Necl'ologia
Victima d'uma pneumonia duo

pia falkceu em I:arQ na penultima
quinta· feira, a sr.

a viuva D. Fran­
cisca de Garcia No'guei:-a, mãe
virtuosa do reverendo conego da
Sé de Faro, sr. dr. Pedro Manoel
·Nogueira. Ennobreciam-n'a dotes
pr.imorosos de coração e virtude e

o seu enterro, concorridissimo, bem
patenteou o respe.ito e simpathia
que essa excellencla dt: dotes im·
punham.
Ao seu filho, o ,illustre orador

sagrado dr. Pedro Manoel Noguei­
ra, os nossos pesames.

*

Falleceu no dia 18 do mez pas-
sado em Loulé o sr. Manoel Mar­
tins Campina, antigo escriptuario
de fazenda,

NOVI DAD E LlTTERARIA
cm Mt ., & Feb

M. TEIXEIRA-GOMES

CAnT/\S �EM HOUiiL NENIIUM�\
il. appaeeeer po.' ·estes dias

o MARIALVA

,---------------------------

sr. Auguste Dias de Paula Gago.
de Braz d 'Alportel.
=-Foram eieitos directores effe­

ctivos da companhia de Pescarjas
do Algarve os srs. commendador
João José da Silva Ferreira Netto
e Domingos Eusebio da Fonseca.

Ja perdestes a

esperança de

curar-vos 1
Menina

B

R
A

G

A

Está já publicada a biographia do venerando

bispo do Alg'lIrve, D, Francisce Gome. do Avel­

lar, trabalho de grande Colego d'um dos melho­
res escriptores algarvios, o dr. Athayde d'Oli­
veira e que é a maior homenagem prestada á me­

moria d'esse grande b_enemerito a quem a nossa

provincia tanto deve. A edição ¡. da «Typographia
Universal, do Porto, perfeita e correcta.

Brevemente nos reCeriremos mais de espa�o Il

este importante livro que honra a litteratura al­

garvia e mais uma vez Criza as nota veis quali­
dades de investigação que Cazem o dr. Athayde
d'Oliveira um dos mais dedicados luctadores para
a manutenção do prestigie e tradição

'

honrosa da
nossa provincia.

; vira foram eleitos os seguintes vo­

gae:. para constituirern a commis
são do recensearnente militar d'es­
te concelho no anno que hoje se

ineia:

EjJectz:vos-José Maria dos San­
tos, José Pires de Jesus, Justino
Augusto Ferreira e Joaquim Fer­
nandes d'Avellar.
Substitutos-José João do Car

mo Vieira, Francisco André do
Rosario, Manuel Francisco d'AI
meida Camacho e João dos San
tos Parreira.

, -Vae ser nomeado thesoureiro
I do regimento d'infanteria 4 o ca-

l pitão sr. Alfredo Ernesto da Cu­
. nha e secretario do conselho admi
.

nistractivo o alferes sr. José Maria
Martinho.
-Foi apresentado na egreja na­

rochial de Santo Estevão de Ca­
chopo, d'este concelho, o rev. Luiz
Manoe! Vieira.
-Foi já á assignatura. regia o

decreto que nomeia presidente da
Camara dos Pares o sr. conselhei­
ro Luiz Bivar.
,-Está vago, um logar de facul-

tarivo do partido municipal do con

I
celho de Aljezur, cujo provimento,
,por concurso, foi superiormente
I auctorisado com vencimento, não
excedendo ao do anterior serven-
tuario.
-Foi permirtido ao 3.° aspirante

¡ da alfandega da Horta, sr. Luiz

I Ismael Fraguas, tomar posse do
.

seu cargo na alfandega de Lisboa,
onde servirá até ao dia 19 de ja
neiro, devendo seguir no paquete
de 20 ao seu destino.
-O Diario do Governo de se­

gunda-feira ultima traz a classifica
ção dos. candidatos aos logares de
2_oS aspIrantes de fazenda. Damos
em seguida a classificacão dos can­
didatos qu(' prestaram' provas na

repartição de fazenda do districto
de Faro:
Alberto Xavier Malveiro, Anto

I nia Maria Rebello .Neves, Antonio
de Mendonça Bomxe, Antonio do

'I Nascimento Teixeira, Antoni(') Ne
i ves d'Oliveira, Arthur Gomes Pa-

I bIos, Asdrubal da Encarnação Pi·
res, Carlos Crato Simões Fogaça
Carlos Lobo Pessanha, Damião
Antonio de Lemos Lobo Freire

AJ EXANDRE DA CONCEIÇÃO. Pantoj�, Domingos Jorge Judice
da Costa, Eduardo Firmo Danez

NOT I·CIA S ' / Paula, �duardo H enrique Faria de'
GR

' Magalhaes, Fernando Carlos Ma-ANDE GALA d' d
'

.

3
•

(. I eIra � Oliveira. �ra:ncisco Alber
Segundo .o Dzano. do Govorno de N t-

�

d f d d'
' to da Silva, FrancIsco de Barros

.27 de dezemb If ' -d' a repar Icao e azen a es- M F' J
d .

_ro u Imo, e consI e : te concelho inntallaram-se hontem o�aes, ranCISCO osé Furtado
ra. o de granae gata, .em todo o

as 'untas de re artidores das con- JUl]lOr, Jayme Augusto da Si va
paIZ, commemorando a abertura.

t -bJ .
�

_ dP I
.

d
.

I Fogaca, Jeronymo Mendes de Bas
das côrtes o dia 2 d

-, m Ulçoes Pl e la e In ustna que J
'-

A
.

C I
'

J-e JaneIro. hão de funccionar no anno de t? oao ntonlO a apes, oao Ja
....__._ .

1903. Faz�m parte da primeira. os
cmtho das Dores,. JoaguiI? Manoel

Theatro T"vir'ense srs. JoaqUim Thomaz Pires Cor- das, Dores, .JoaqUim �belro �lves,
reia d'Azevedo, "Antonio da Con- I Jose Fran�Isco .Rodngues MIl H�
ceição Chaves, José Xavier de Bri- mens, !ose J�lllce do. Santos _J�nI­
to Teixeira, vogaes effectivos; José o� Jose P�relra C�nd.ldo, .Jo�e Ser­
Maria Marques Freire, José Maria

rao Carneiro, Jose SilveriO Carel
dos Santos e J6sé'Falcão Berredo,

la Almodov�lr, Manoel ��pt.lsta
supplentes. Da.industrirolfazem par

Calleça JUnior, Mano�l Elias da

te os srs. Sebastião José Teixeira Fons,�ca, �arçaI d� Frelta� Azeve

Neves dAragãQ, presidente; José do, ,SIlveno�Antomo PereIra, COI?
Bernardo Vizetto, vice presidente; ¡ a classlficaçao de. Bom; Aptol1l?
Jo�quim Fernandes d'Ayellar, Joa-I d� Car�o, Fra�cI�co Ant;lDlO Pa�
qUlm da Fonseca Junior, João Fer- I xao, Joao Alves Plr�s, Joao Rodn
nandes Cruz, effectÍvos; Justino gues Affonso, JoaqUim G.omes Ar
Augusto F�rreíra, Joaquim Anto- rJe�a, Manoel Jose Rodngues Es

nio Cypriano, Sebastião Rodrigues
tevao. ·Manoel dos Sa?tos de Sou-

Pinheiro Centeno, supplentes.
sa frade, Paulo DOn:I�gos Masca

-Foram nomeados 3. os aspiran-
ren 1as, c�m � de sulficzente; Fran

tes da" alfandegas os srv' Joa uim I CISC? M�r¡_a Vlega� Bento, Joaquim
Candido Parra. para Lisboa; :rosé' Jose Oel�clOso JUnIor. Octavia José
Sieuve Aflonso e Luiz Ism ¡el de I do NaSCimento, com. a. de sziffrlvel.
Fraguas, para a Horta; José Joa.' �A camar� mUnicIpal de Faro

quim de Sant'Anna e José Peres
deLberou abVr concurso para o

Malçionado Junior, para Ponta Dei- provImento do partido de parteira.
gada. ,�-O pre�o do vinho regula, em

Alguns d'estes nomeados espe-
Sao ,BriJz � Alportel,. de 25:tt>ooo a

ram a sua proxíma transferencia 30:tt>0'.)0 reI:>., pOr pIpa de 500 11-
ou collocnção como addidos nas de- tros.

legações co�tinentaes. ,

-Já foram publicad()s no Diario
- Teem já a assignatura régia do Governo o') estatutos do Corn­

os alvarás approvando os estatu-
I p"omisso

Manl£mo da villa de
tos das associacões de classe dos Olhão_
operarios tecelõ�s de Faro e Villa I -Foi nomeado chefe da estação
Real de Santo Antoni?: telegrapho-posral de 4.a classe em
-Pela camara mUnIcIpal de Ta- ¡ Villà Pouca d'Aguiar, o aspirante

Elle era descendente dos reis godos
Pela parte do p-e em linhas curvas,
Pela parte da mãe é que, p'los modos,
As Contes da nobreza eram mais turvas.

Tinba a cabeca pequenina e chata,
O olhar indeflnido e sonolento.
A mão esguia, molle, ar istuerata,
E o rosto magro, alvar e macilento.

Era insolento e audaz como um lacaio
Com todas as mulheres indeCezas ;
Tinba um cavallo preto e outro haio,
Em que fazia enormes gentilezas.

Mostmva-se á uma hom no Chia'do
Na roda dos fidalgos seus parentes,
Tinha um risinbo secco e arripiado,
Como se o riso Cosse com os dentes.

Entre os heroes na infamia de-ttmrdes,
Elle era dos inCarnes o pnrneiro,
Já tinha deshrinrade três maridos
E dado seis Caca�as num cocheiro.

Figurava no }¡igh-life do Jllustrado,
No dia dos SlUS annos este Dom,
E falia de moco de Corcado
Nas corridas oe touros do hom tom.

Dancava il Carlo á noite nas tabernas
. Com' soldados, marujos' e barqueiros,
E dizia ás rameiras frases ternas

Que Iaziam cérar os taberneiro s.

Tal era o descendente de Dom Fuas r
Mettia um par d� Cerros com perrcia,
Insultava as senhoras pelas ruas

E vivia nas gra�as da policia.

Mais era este illustrissimo devasso,
No qual tildo o que � torpe se condensa,
IIloço fidalgo com funcções no paço,
Onde a etiqueta não consente a .imprensa.

Fazes tu muito hem, ,6 etiqueta,
Por isso bem se vê que tens juizo.
Não c,msintas no pæço uma' 'gilzeta .••
Nilo mostres li serpente o paraiso.

Podem !Xl" lá tenta>f-'se as tuas Evas
E comerem do pomo os teus Adôes I
Que te livrem do espi,'ito das trevas
Os Oneils, ilS Viales e os Ferrões.

Mas deixemos o pa'gll, que é um passo,
Voltemos ao ue"oa da versalhada •••
Elle era tão i d,iota e tão dcvas.o,
Que eu 00'0 a b·ist'6ria atlul por terminada.

Não quero que me cuamem realista,
Que escrev·o sem ter flOjO, nem pudor,
E a deFcrip�o completa do fadista
Havia de engulbar ml.l!to leitor.

VILLA. Novs DE GAYA, RUA.
.A.GUEIRO, ;\ d'.,4.1n-il J.90L

-Tendo minha filha bastante doente,
alguns medicos lhe aconselharam a

EMULSÃO DE SCOTT, do que fez uso, ob­
tendo um resultado satisfactorio.
Antes de tornar esta preparação con­

tinuadarnente estava soffrendo, e logo que
principiou a tomai-a roi melhorando de
uma maneira considsravel. Agora folgo
em dizer que graças á E�IULSÀO DE SCOTT'
ella se acha viva .e alegre, conservando eu

em casa continuadamente um fraseo
d'esta preparação, á qual devo a alegría
de minha filha e familia.

De V. Sas, Cro. 1I-Ho. Obrigos.
HENRIQUE DE SZA. BRAGA JOR.

A Congestão dos pulmões
depressa, ameaça a vida de uma

creança. Mesmo quando a congestão
tem diminuido ha grande perigo,
devido á fraqueza do peito que
facilita o desenvolvimento de co­

queluche e outros males. E depois,
por que martyrio não fazeis passar
o vosso filho dando-lhe a longa lista
de preparados inuteis que o re­

pugnam a ponto de recusar a tudo I ?
Porque não poupar a vosso filho
tanta miseria principiando logo com

a EMULSÃO DE SCOTT, o primeiro
fortificante de Portugal? A
EMULSÃO DE SCOTT fara pela vossa

creança exactamente o que fez pela
filha do Snr. Braga,' l'estabelecel-a
eompletamente.
A Emulsão de Scott,

cura - aEl imitações e substitutos,
não_ Tudo pertencente á EIvIULSÃO
DE SCO'fT tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grande ba­
calhau é a marca da EMULSÃO DE

S�OTT - exigi o fro�co Scott com o

pescador quando comprardmJ -- elle
garante-vos a cura q¡'8 procu!'a.es.
A EMULSÃO DE SCO'I'T é l1ma

emulsão de oleo de figi\lIo do ba­
calhau o mais puro, eoiD 11Y1)0-
phosphitos de cal e soda (os melhol'�H
reconstituintes conhecidos dos ossos,
do sangue e dos tecidos), perfeita­
mente saborosa - as creanças
tomam-a com avidez - de fa:ül
digestão, e vende-se em todas as

pharmacias portuguezas, sempre em

frascos com envolucl'ocôr de salmão.

�OTIC[AS DE ÇARTEIRA

R.gressou de Lisboa a Olhão, melhorada dos
seus pa�acimentos, a sr." D. i\nna da Piedade
Reii Alberto.

Acompanhado de sua esposa e filba vem bre­
vemente para Estoy, a mudan�a d'ares, o gene­
ral de �rigada,. sr. Joilo Eduardo Augusto Vieira.

*-

Cbegou na quinta-reira a Tavira, tomando
n'esse dia posse do seu lo�ar, o sr. dr Domin�os
Dhnoel Pereira de Carvalbo e Abreu, juiz de di­
reito ultimamente promovido á 2." classe e col­
locado na nossa' comarca. '

Está em Lishoa, no goso de licenca disciplinar
o sr. João DIaria Esteves de Freit�s Junior, ca�
pitão d'inCanteria -i_

Ac.ompanhado de sua esposa e filba partiu na

quinta-rei". para II ca�ltal o sr. Estev�o José de
SIIuza Reis, notario publico d'este cidade.

*-
Vieram a Tavir¡¡ passar em companhia de sua

lamilia a presente teinpor�da de fpstas, os srs::
Antonio Marciano Peres, émpregado do ministe­
rio da marinha; Luiz Au¡!usto' de �Iello Sabbo,
alumno da Escola Agricoia de Coimbra; .Ioão Au­
�usto de Dlello e Sabbo, do 1.0 anno de direito
na Universid"de de COimbra; Frederico Ernesto
de Mattos fiscal do sello; DesideriO Venanciu Po
rps. alumno da Escola do Exorcito; Ja yme r.'lD­
sado, alumno do CQllegio Militar: Jo.é Alfonso

dos. Sa�tos Fonseca, proCessor de Cachopo e An­
tODIO PIres Pergandes, caixeiro vi/,jante_

*
Retirou para a capital na quinta-feira a 80-

brinba do sr. coronel Gaspar de Sousa Braga,
D. Lucia Pinto da Racha.

*
Foi passar em Lisboa, as presentes (erias o sr.

dr. José Maria de Magalbães Pinto Ribeiro, de­

lezade do procurador regio n'esta comarca.

:k.
Passa muito doente o sr. José Xavier de Brit"ll'

Teixeira, medico tio partido municipal d'esta ci­
dade.

De eoraçae desejamos promptas melhoras.

f{BGISTO DE PUBLICAÇ<'5BS
----------------

}3togrephia

"O j)iario"

Com praser temos vindo a registar, desde ha
'uns mezes para cá, os notaveis melhoramentos
com que se teem enriquecido alguns dos nossos

principaes collegas da 'imprensa, o que indiscu­

,ti�elmente denota um feliz o m,uito sensível pro­
gresso 'na classe jornalistica do pail. Tivemos em

primeiro logar as importanres trnnsCormacões do
«Primeiro de Janeiro»;» depois' o surgimento da

"Epoca», , o .augmente das «Novidades» e noti-·

cias temos d� melhoria . u'outres.jornaes que nos­

não- concedem a honra da permuta .

Agora cahe a vez ao «Diario», jornal que o

�rupo dos antigos redactores do «Seculo» Cundou
ha. pouco mezes, mas que é já, muito em verda­

de, um dos principaes orgãos da nossa imprensa.
Tendo á sua frente uma pleiade de jornalistas­
distinctos e experimentados, Caeil lhe (oi conquís­
tar a simpatbia que o publico lhe dispensa e que
autualmente se reforçará com os importantes me­

lhoramentos porque passou, augmentando de Cor­

mato, desenvolvendo todas as suas secções, e

dando numero de II a 8 paginas quando a abun­
dacia de original o motiva.

Ao nosso presado collega enviamos nm abraco
de parabens.

•

Foi .'etb'ado muito

glnal.

A philarmonica 1.° de Janeiro de
1896, para commomerar o 7.0

annÍversar;o, realisa fla dia 1.0 de

janeiro proximo, uma kermesse, to­
cando durante a mesma, algumas
peças do sim reportorio.

No mesmo dia percorrerá a phi­
¡¡¡rmonica as rlla,s da cidade> para
dar ¡JS boas festas aos seus SOClOS e

ás ñ 1/2 horas da tarde haverá ses­

são solemne dep(lÍs da qual se abri­
rá () referida kermesse. (6055)

EDITAL

A junta OO� Ile�art¡aores aa con­

tr¡�ui�ãO
.

¡nou�tr¡al �'este
côncel��

FAz'saber, em observancia do arti­

go 56.0 do regulamento da con­

Iribuição iildustrial de 16 de julho
1896, que se acha devidamente ins­
talada.
E .para constar se mandou lavrar

'O presente e outros de egual theor,
que vão ser affixados nos logares
mais publicos e do estylo,
Tavira, 31 de dezembro d.e 1902.

O presidente da junta,
SebasliãoJosé Teixeira Nevesd'Aragão.
(60ñ7)

,

Comillan�o militar aa rrM&'
.

.
..

ac Tavira
.

t,

FAZ-SE publico que no dia ·19 do
proximo mez de janeiro pelas 12

horas do dia, na secretaria do mes­

mo commando, se abre praça para
o arrendamento, por tres annos, dos
terrenos annexos ao forte de Carel­
la, sendo a base da licitacão 26000
réis annuaeSl

As coodieções estão patentes na

secretaria do mesmo commando to­

dos os días uteis desde as ,II) horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

QlJartel em Tavira, 29 de dezem­
bro de 1902.

O commandante militar,
Gaspar de Souza Braga.
Coronel d'iufanteria �(6056)
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A ca!r�:U:C¡�� Tavira �:,�AB���E;n::;��RESSW,Q, XX·:, " GRA,NUES, ' .: ,;, ,

���;Jil¡::iF�o��:c�;�i�::�� '�é
""" 'Â,. JUp�!�I;ÃÓ& �.� f}R l,IA',.l � \1 � : ,H'V,' M'·, 0V,��I,.�1903, as rendas dos seus impostos Impõem-se dia a dianonosso mercado os imponant" producto, li ill � 11 J 1) n. U J� J

indirectos do '12.° e 13.° ramus, e desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades,-já reconhecidas
que, "dévidameute: auctorísada pele pelas principaes 'casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus
ex.mo adminisirador d'este concelho, preços sem contestação mais baixos. r,' .

-, :;1 ,

.encarregou sspecielmeate (O offieial E' d'isro valiosa prova a importanrecornpra effectuadæ.pelos Ill.mos
de diligencias Ve.ris�i�º Pereira Pau Srs. Jeroriyrno Martins & Filhos, prop::-,ietari!=>s do primeiro estabeleci-Jo, da ñscalrsação das ditas rendas. -mento no genero, em Portugal, e em cujas monrras se faz permanentePaco do concelho de Tavir.a, 2q, de exposição dos nossos variados e finos, licores, cónvidando deste forma
dezembro de 1902. todos os seus numerosos freguêses e o publico em gemi à reconhecer

,
(:) présidente, a veracidade das nossas multiplices, affirrnações; avaliando .praticamen.

Se�a'st�ãoJos� Téiæeira Neoes d:Aragão te a nossa excellenre fabricacão. - , 1

(6057), E 'para maior honra 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu'-

ANNUNCIO lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade.attesta,

FRANCISCO Go�es Panito. arre- a quem quer que seja, qLle os nossos licores, muito superiores a quaeso
matante dos impostos indirectos quer outros do país, rivalisarn com as melhores marcas do. estrangei­

municipaes do, .ooncetho. ,de -Tavira, ro, levando-lhes espantos,a vant?gem no 'preço. , j (59:t8)
'9.0'ramo, batata.' castanha, pero ou ,-----,------.----;,-.-,--�-�.,-.
macã, peixe .ae todas as qualidades,

A O A GR I C U"L T O Rsai, para-o anno de WO;:$, .vem pnr;"
'. ,," ":' ," u . . ,;.,','este meio avisar todo o negociante .

n'estes termos, que pagara á risca '.

todo o genero que fôr encontrado a E AO, "

venría sem que tenha cumprido as -I·
,0 • 11 1�.; 1j\�ít1f �,�� ® �[' I�\. Tt.· :" .:' i

•

dis.pnsiçqes do ari." ,Jt� .do regula- ..i!.\t J.!JI \Y � Ji � _ .ru: � ,

Jnfjlll,Q para a físcalizacão e eobran- I 1<

ça-das contributções mnnicipaes-do Gi\ I@ fé)) /í't, � (/ 1f Illi AI 1(1 li) (/,� /í't, 11 I Ai'
concelho 'de TaVira, em vigílr', '�.Ié¡n '.' I ' IJ/) � Ir � � IJ lit' � � !Ifl IJ � � (@ 7[(1

;da: ,f�m.pet.ecite,! ,�\JUa' .que 'impÕf\ o

art",33.8, do mesmo negulamento, isto
tanto na 'cidade CClmo' fõra 'd'ella,
onde· sé acoar'em generos �xpbstos
á vend�.

" '"
'

'.

, Tavira, ,23·1,2-902.
Franoisco Gomes Pænito.

T[���� r�R� lRR[N���
•

,..,." .1 �

CA ,,"O.
A'RRENDAM-SE GOurdl.a� n� 4-

, ziria da' Audiencia ou da'Aze-
da,

.

a 7 kilometro5 d'e Villa Reál
de Santo, Antonio, e proximo á es-

"

, J "

. trada real. Tee1l?, mUlto" bpa agma
, dó nivel da terra em' abertas, e

PREÇOS DE LISBOA
,'f FUN"ER"AR"IO f�ââ?â�m�L�i�a¡��a:���������c(;E AI,

'

,
-

',' , ""� , I cotltràcto ê feito, 'por 2.'annos
"

ou

VILLA NOV' A D'E' 'P'O'Rl'IMAN'O;' ',Ocarrofunerario'�Caf'rO mais, como.s�. combinar.: Q\1em,
,

.

"
,:

I

, J' i" ,

...

/

par-a .cleio., � ambos pllcbados r �;tt��:rR�I;:�a-s� ,a �oa:�l���;}
19� 23 E 25--RUA DA 'RIEEI�A--�,�� �� � 25 'ii p'arelha"e comIH�lent.e pan- :�H �-L'O D E IA M E N nü ARecebe pedidos e envia preços de azeite� n'aci_onaes e qtr_ahgeiros. i

no: 6$O�OO, j'éíS.' '" :
" : ',_:: ' ,

N. B. ��I��n:e�;.::�e:,�:��: ��o:�;:��s eca�)�'�Ç�I�m(�¥�Ó·:;;�S'o�'2�:,��auec�0� J'" 'O A-0':':''NT':'ON'
,

IO" Q��tl�dl!V��eli;¿������� �aer:£i�;���
VENDEM-SE do,is em bom,eslado 911 agricolas e induslriaes, para exportação, e'salHfn qllaesqtier erl'commendas.- I

_

'. ['.1 l'
a B. �. Caslanheira, �. da Bi!esga

troca·se, um d'elles �or ,outro de i ' .1
'

, , ' 63, dizendo o preço que pretende Ca
2 rodas'. Dirigir aQ notaria Correia, De�de já ¡'ccebe p.·OP&st;ls tIe venda de ,;

:
. (

"

\, '
.

" ,. prompl:o' pa.g�meolo). ,(6002)
em Lagos: ",(,'

_ ,aU:ll·l·ob'�l .. amen"t,,_oa, e,figo." '."
t

:. ,", ¡
. ; f,nAVIRA ';',

N E QE������������!!!"¡ ,

','3'f1''-'' ¡, ¡-' ,
" " :;: '," �� ',',: I·"

'.J.
o"

'I

' J fI:,,' J", i '
.. VE, .:D" -. "¡t:?' '

,!"j"ATHAYDE D'OLIVEIRA
._, ,,:OXB-laIR !'

'

,
' ,'" '" SE,NHORA', . UM-'bo��¡td� d�'terra compFóbal,lfl-

D F
· -G�"7 A'A II'

�
fi 41' �1 Æas��:1 (j]P;'ll�Pfl :SABE'N'DO, pa�a' lecéiqnar, d¿Sé'�I'daJ:r����i���I:do;i�;�����:��';��!:�

I l'anClSCO omes U ve ar C'. p., (!J. '-94
.

I� '}1111( ""''6. u,,' L-V nho" musiéa, piann.o e lavores, fre;gue,zIa da Luz de \lama. Recebe
em- €asa deas discipulas, segundo' propostas em: o�rla feoh�cta a ex.m¡¡..

COMM ISSÕES E CO N S [GN A'CU ES preço convencional, eflerece-se na isr:
a D. Alllla Mànnha da P�Edad� Pano .

R N G d" ° ,taja, rua de Santo AntonIO dú Alto ..

19,23 e 25=Rua da Ribe.ira�19Q 23 J3' 25, ua
'. DV;A�:�; 27-1. , ;

(5990) -FARO'

,"', P O,R"T I M A O ) ,(5862)
-

"I'D'1'0'0''E"S"E:l1�,':'" ��XJÕtiRE,LLA" ,-

Durante o mez de janeiro e nos '\,;J \ -

dias abaixo designados deve ter lo· nI [0 r c E' L" A 'G A" R I AlfA VA-TCDI 'A,' G' 'O'MES, n. ;',', ': DP '�
'.-

VE�l?:dS�E Sa��il Cã�:��l;f�;ut:;i�a ��(
,gar a inspecção aos reservistas �o- r fi u H A A I A Ul A,

"

"1 I:L G A -R' V E Cacr.lIa, que cO�lIsta de terra'" de S6-miciliados nas diver!,as freguezlas, , ......

.d'este concelho; QUEM preteQder c.omprar pip'a� e um 1 RUA NOVA GRANDE.. '," mea.
r e amendP�ira.s, e ,par�,indo (iom

Santo Estevão, no dia 4. ,
lagar cum todos os sensrpertellces " ,

3. esll'arla municIpal: Quem ,pr�ten,:
Cachopo, no dia 4.

r .,

dirija-se a Antonio Pires Madeira, em T A V I R A COM o Almanack EcclesiaSlico'veh- de:" rallar com Jose Marcell,IOo Ma-
l". ( 90101) rlem'se os novos OffioÍos e Mis· delra. {60i3)Con,celção)DO dia II. ' TAVIRA 5'hl

lR'fICIPA
.

f d S J B -"�"'�--"--"-'-'-'-'
S C h' d· '.

.

�--- 'pii
. aos sellS amIgos e re- �as de Saula Rila e e . oão a·

L���ano �iaa:l�,a,
DO la II.

.'

PRO'PRIEDEDE ',guezes, que abri�l a sua Se?ção plista de la Salle e os (Iffi¡;j(ls pr{)-
l" C'Jmnanllia de."SeguflOsSanta Maria, no dia 22. d'wveroo, com nm Illido e 'varIado' prios da Diocese que fallam no Co· p

S TI' d' 5 VENDE-SE' lima' ,propriedade' no sorlimento de fazendas naGionaes e digo do l\ei�io. •

I. lJ3go, no la 2
",

silio. das Cpvas do GeSS(l, freo estrallgeiras, proprias da estação. �. , --�T" L}l Union J' El Fem,I �spañ3
-

gQezia de Saula Maria, d'esta cida- COllfeCCIOIl? no seu e�tabeleci_:t'lenIO M-A C H I N A D E B R ,\ C fi
SOCIED1Df1 POR'I'UGEZ1 DlfSEGUI)OSJo Á O B R A Z de, que se compõe de figueiras, oli- os v.erdadolros e gelllllnos gaboes tie iU n_U II � /I, Il .\

veiras, amendoeiras e vinha. ESla! A vell'O, pelo prAçO m�õlco de W�OOO,
fazeuda il a que foi do fallecido Ce- 12¢$000 e 13a�00 reis cada. ASSIm

saria. Vaz. Quem prelender comprar C(lmll eapoles a cav:}II�f1a, ulsters,

póde fallar ná mesma com José Af� dt'ubles.capas e sO�rel�(jos, ludo po�
(6048) lonso Martins Tavira. (59,50) pr�ços multo c�n�ldaLlvos.. (6004)

} I � J \ oJ

(6051),
- ANNUNCIO

�".

" '

VER, ISSIMO, Pereira Paulo, casado.
'official de di'ligenc,ias da adm'i­

nistracão do concelho de Tavira,
com procuracoo da, seu ,pae, Paulo'
¡Joaquim, arrematante dos 5.9 e 6.°
ramos dos imposlos indire�t(,� !PIJ­
Dicípaes d9 anno oe '1903. vem por
esle meio avisar lodos os individuos,
que é prohibido expór a venda qual,
quer dos objectos abaixo designa·
dos, sem que tenha feito 'O compe­
tento ma,nifesto d'elles, declarando
qllaes as quaulicjades e qnali:d�des"
comu detenniua, o, arLO �.o, -l3.o,e
4'Z.0 do regl)lamer¡to da fiscalisaçãp
e cobr,ança dos mesmos impostos
em vigor; sob a p�nna de pagar a

multil que lhe ,jmpõe O art.o 33 e 34
do mesmo regulamento. �ão os se­

guintes: Lata em folha, obra, telha,
ladrilho, louça de todas as qu�lida­
dades, vidros, esparte;¡, alcatrão, breu,
cal, madeiras, ferro. ém folha ou em

obra, canna, aduelas, enxôfre e mais
objecl/os comprehendidof! nos" �es-
mas rarBOS. ,

Tavira, 23-12,902.
';

Verissirr¡o Pereira: Paulo.
I i

'

(6052)

CALECHES

.

(aIDGRAPHIA)
A' venda em todas as livrarias.

MEDICO-CIRURGIÃO
Consultas todos os dias das 9 ás

I I horas da manhã.
Rua çlas Olarias. 3'2.

¡, •

r .'..

DE
lJ ,;¡

,
,

JI}\VIlINO I' I''�,IP IlHE'.('11 '\ .

,thlJ ,

'

" 1i. 1 JlI I
_' It ,,_

, "t1

t, .¡t,

J� ,'. �

f.�, N,DSZ5, .31, 33;' RUA; NOV�, G,RANO,f 37 E 53 ,',
"

"_ I

'I

Estes armazéns âcabam Guarnições completas
de receberrle Lisboa e Por- para -salas de visitas, sa-

IO, um exrraordinario sor- Ieras, casas dejantar, quar-
tido de moveis raes como:" tos-de dnrtnir.ditos de \les-
leitos de ferro systema tir, escriplorios, ete., etc.
moderílo;2.'em férro ê là-' 'I,

'

-Grande sortido em ta-

tão,-e OJ} tt.os. .m Il i I,OS de 1 petes, alea tifas�ju tas, dlea-
v ariadissiinas .qualid ades dos, parirros para mesas

r�
I

feilios, e-preços; lavatorios pateres, embraces, gale-
em todas a's qú;¡l'id'ades e 'rias e ba'g.oen'es. ",r

feirios, desde 700 réis .a Tão grande é o sortido
-108000' r,¢is. " ,;

,
,

'

dos moveis avulso que é
diffícil desorevel-o. Ha de tudo por preços convidaüvos.
Acceitam 'nas-suas officinas todos os moveis que precisem ser conêerta-

dos ou poli.dos.. ,

� , f',' , I'"

"','� /:',:>\::," ',' ,i,' .TAVInA 'I ,L ,�I!," .'. '(GoaJ)
• v � c'"

, ,
'

iE DE
¡',

PRE�1J'ni�N",'cr1:'1:;\ rV'�NqE�E�q�,:�\�e :c:s:�,."f' ,. IJJ L
.
JUnlaS OU separadas, cNn 56 mo-

COillJ\anlll¡'al'f)ortugu"ez'a Ae �e'g'uro� rada. (Silua?os¡ áo sul da vl.lla, ',entre'u I , Il U l) a rua ao Pl'lnçlpe e a do lnfa-ote D.
I

"
,

.

,

"

"

Joã'ó, deFrontaó\:lQ' ao sul c6m á·, rqaSEDE EM LISBOA �rÍ'qcfpe 'O: Carlql� e ão np�le C'Om ,a

32-RUA
. ADREA-57 rU,a' d9 �. Sebasll,ao e m81s 2 w,q['�-

r,FFECTUAM.SE segu.ro, �ontra:1 'daIS; proximas d'aquElires quarteirõ�s,
G INGENCIOS, MARiTIMOS e para o nor Ie.

, ,I,.'

de VIDA em todo o, paiz. ,

I Qu�m p_retender, P?de pro�,u�ê\r O

, Correspondente em Tavira I
propnel,arlO das.1O da manha '. <¡'s. ;)

(6042) justino' Augusto Fel'1'l!Íra.
' da tarde, ,na, casa �a sqa res.lde.n�la,

,

rua do Principe n. 25, em "
.

t�M�b���� �'��� ��M REAL DE SANTO ANTO�IO

A LFA R'ROSA, A M-EN DOA,' E' F-IGO'
"

IJI

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
J

:'
'

as culturas e terrenos

S-ULFATO DE COBRE, 98/99 -,9/0 'd'oxydo de c'bbre,
J SULFATO' DE FERRO '-,

.

ENXOFRE BRANDRA¡\1, l.", em barricas,
ENXOFRE 'AMARELLO, moído, de La gualidade '

ENXOFRE CUPRICO. 8/'10 % de sulfato'de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos'
pà\a tratamento dâS vinhas, etc.,

,

TESOURAS DE VENDJMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e PIquet, ESMAGADORES Gaill.ot, PESAmostos,

\

TUBOS D.E BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES,TARARAS!D�SCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES E_TC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
: . r. I.

CHUMBO EM BARRA

COBRE, EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

,

,

COMPRA ·SE qm. Dirigir carta. éom o

preço á.reda'cção,.Q'·esty jornal com
,

as iniciaes A. B.-TaviI3. (6017)

" I

I,

"

.1.'

DE SE d f 'I 'b Os representantes em Tavira

'VEN
. nova sem e elo com 0-

,

nilo pont�, pede se 30t$OOO réi�. 1.1 O S E r E N TE 1.1 n & L
A

Rua do Pe da Cruz n. Q 14 se diZ" � .

lJ 11 U I

Faro. ._ ,f'
.

, ) (5962) �6050)


